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APRESENTAÇÃO

As diversas áreas estudadas cientificamente dispõem ao público leitor, um 
conhecimento em diversos assuntos ligados a ciência animal e afins. 

Os capítulos contidos nesse livro abordam assuntos relacionados a saúde 
animal incluindo estudos sobre a reprodução, assuntos que falam da parasitologia, 
comportamento animal entre outros.

Nesse volume foram abordados temas o efeito na maturação in vitro de 
oócitos ovinos, Correlação taxa de prenhes em vacas nelore e análise de casos de 
maus tratos contra cães e gatos.

Outros assuntos como o comportamento de cães, onde o perfil comportamental 
de uma raça é o resultado da sua bagagem genética e pode se manifestar pela 
maneira como o animal se comporta no ambiente onde vive e por suas reações aos 
vários estímulos que recebe neste ambiente.

Os primeiros capítulo nos atualiza sobre a atuação de Angiotensina-(1-7) 
peptídeo que atua principalmente no sistema cardiovascular e reprodutor e 
tem sido relatado em várias espécies influenciando a reprodução animal. Isso 
torna a Angiotensina-(1-7) uma aliada para futuros protocolos reprodutivos como 
inseminação, transferência de embrião, sincronização de estro e maturação de in 
vitro oócitos. 

Esses assuntos servem como fonte de referência para o aprofundamento 
intelectual dos profissionais e estudantes em ciência animal, trazendo abordagem 
clara e concisa sobre diversos assuntos, proporcionar uma fonte de estudo e 
atualização para todos que querem se aprofundar na ciência animal 

Alécio Matos Pereira
Wesklen Marcelo Rocha Pereira

Sara Silva Reis
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RESUMO: A tuberculose bovina é uma zoonose 
que ocasiona o crescimento de nódulos em 
órgãos ou tecidos. Nos bovinos, o principal 
agente encontrado é o Mycobacterium bovis, 
que é transmitido principalmente por contato com 
secreções e está muito associada à introdução 
de animais contaminados no rebanho. O objetivo 
deste trabalho foi relatar o processo de diagnóstico 
de tuberculose bovina pelo teste de cervical 
simples em uma propriedade. A propriedade é 
localizada no município de Carmópolis de Minas-
MG e o relato deu-se em agosto de 2018, onde 
foram realizados os exames de tuberculose 
em 125 animais destinados a leilão. O teste 
da cervical simples (TCS) foi o método de 
tuberculinização diagnóstica adotado, os animais 
foram contidos em tronco para tal. Realizou-

se, após tricotomia local, na tábua do pescoço, 
a inoculação de 0,1mL de Purified Protein 
Derivative (PPD ou derivado proteico purificado 
- AN5) bovina, na concentração final de 1mg/mL 
de tuberculina. Antes da inoculação, mediu-se 
o local tricotomizado com cutímetro anotando 
o valor referente para futura comparação. Após 
72 horas, mediu-se novamente o local para 
comparar com a primeira mediação, constatando-
se que todos os animais eram negativos para 
tuberculose bovina, visto que não houve reação 
inflamatória ou que a reação foi muito branda. 
A tuberculose bovina causa grandes prejuízos 
às propriedades hoje, tendo em vista que o 
destino das carcaças de animais positivos 
para tuberculose é a condenação. Assim, cabe 
aos proprietários se conscientizarem sobre a 
importância da realização dos exames e descarte 
de animais positivos mediante auxílio de um 
médico veterinário vinculado a algum órgão de 
inspeção agropecuária.
PALAVRAS-CHAVE: Mycobacterium bovis. 
Tuberculinização. Tuberculose bovina.

BOVINE TUBERCULOSIS –CASE 
REPORT

ABSTRACT: Bovine tuberculosis is a zoonosis 
that causes nodule growth in organs and 
tissues. In cattle, its main etiological agent is 
Mycobacterium tuberculosis, which is transmitted 
mainly through contact with secretions from new 
contaminated animals to the herd. Objective of 
this study was follow a tuberculosis diagnosis 
procedure in a dairy farm. A property located at 
Camopólis de Minas-MG was the site were 125 
animals sent to auction were previously tested 
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through tuberculinization method. Simple cervival test was adopted with animals 
restrained, followed by trichotomy in neck region and previous measurement, with 
cutimeter, of the skin. 0.1mL of bovine Purified Protein Derivative (PPD - AN5) was 
inoculated at the designated region and after 72h, skin inflammation was measured. 
Obtained values were low and represented absence of tuberculosis in all cattle 
tested. Bovine tuberculosis causes great damage to farms, since carcass destination 
of positive animals is condemnation. In this context, examination is important and 
reporting to sanitary ad agricultural authorities is mandatory.
KEYWORDS: Mycobacterium tuberculosis. Tuberculinization. Bovine tuberculosis.

1 |  INTRODUÇÃO
A tuberculose bovina é zoonose de evolução crônica, tendo como característica 

o crescimento de nódulos localizados em qualquer órgão ou tecido. Em bovinos, 
o principal agente identificado é Mycobacterium bovis que, estando presente na 
propriedade, gera grandes prejuízo visto que os animais positivos são sacrificados. 
A sua transmissão ocorre por secreções de animais contaminados principalmente 
pela introdução de bovinos infectados no rebanho sadio. 

Foi criado em 2001 pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) o Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose 
Animal (PNCEBT) visando erradicar e diminuir os casos desta zoonose no país. 
Este programa estabeleceu diversas normas e diretrizes para a implementação e 
execução desse programa, na figura de instruções normativas e outros documentos 
técnicos legais. A mais recente Instrução Normativa que trata do assunto é a SDA 
nº 10 de 03 de março de 2017 (BRASIL, 2017). Nela há o detalhamento dos testes 
oficiais usados para o diagnóstico da tuberculose como teste cervical simples (TCS), 
teste da prega caudal (TPC) e teste cervical comparativo (TCC).

O objetivo deste trabalho foi relatar o processo de diagnóstico de tuberculose 
bovina em uma propriedade.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Importância econômica 
A tuberculose passa por um importante controle em vários países, uma vez 

que causa grandes perdas econômicas quando presente em uma propriedade, tendo 
maior importância na cadeia do leite, visto que os animais acometidos perdem de 
10 a 25% da sua produção. Ademais, obriga-se o descarte dos animais positivos ou 
há condenação da carcaça no momento da inspeção ao abate. Como agravante, há 
perda da credibilidade da unidade de criação que não fez os adequados controles de 
entrada em seu rebanho, permitindo a instalação dessa zoonose ali (RADOSTITS 
et al., 2014).   
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2.2 Etiopatogenia da tuberculose
A tuberculose é uma zoonose, causada pelo Mycobacterium bovis, de 

evolução crônica, tendo como característica o aparecimento de lesões nodulares 
chamado de tubérculos podendo se localizar em diversos órgãos ou tecidos, 
acometendo, principalmente, bovinos e bubalinos (MURAKAMI et al., 2009).

A tuberculose é uma zoonose causada por bactérias do gênero Mycobacterium, 
a qual faz parte da família Mycobacteriacea. Apresentam-se em forma de bacilos 
curtos aeróbicos, não encapsulados e não flagelados (PACHECO et al., 2009).

O Mycobacterium bovis possui alta patogenicidade em bovinos e bubalinos, 
podendo atingir outras espécies domesticas, espécies silvestres e o  ser humano, 
inclusive, visto que é zoonótica.  Já o Mycobacterium tuberculosis é o principal 
causador da tuberculose humana, podendo até atingir bovinos, mas não há 
progressão da doença. O Mycobacterium avium, por sua vez, atinge várias 
espécies de aves e forma o conjunto MAIS que inclui Mycobacterium intracellulare 
e Mycobacterium scrofulaceum, responsáveis por gerar lesões granulomatosas em 
linfonodos do trato gastro intestinal de suínos e  linfadenite granulomatosa nos seres 
humanos, especialmente aqueles com algum déficit imunológicos  As micobactérias 
do complexo MAIS não são patogênicas para os bovinos e bubalinos, mas provocam 
reações inespecíficas à tuberculinizarão, dificultando o diagnóstico da tuberculose 
nessas espécies (BLANKENHEIM, 2016).

De acordo com Radostits et al. (2014), a tuberculose se divide em dois 
complexos: o primário e pós primário. O primário apresenta lesões no ponto de 
entrada e no linfonodo local, quando a infecção é através da inalação. Se for via 
gastrointestinal, não há o aparecimento de lesões, mas pode haver formação de 
úlceras nas tonsilas e no trato intestinal. O pós primário, se não ocorrer a destruição 
do microrganismo, é aquele no qual os bacilos multiplicam-se dentro dos macrófagos 
jovens na corrente sanguínea. Após isso, inicia-se a multiplicação do Mycobacterium 
bovis, tendo como característica a resposta imune mediada por células (celular) e 
reação de hipersensibilidade retardada, onde o hospedeiro destrói o próprio tecido 
através de necrose de caseificação, a fim de impedir o crescimento intracelular das 
micobacterias. Com o intermédio dos linfócitos T, tem-se movimentação de novas 
células de defesa que levam à consequente formação dos granulomas (MURAKAMI 
et al., 2009). 

De acordo com Blankenheim (2016), a tuberculose pulmonar ocorre na junção 
brônquio-alveolar, podendo regredir, progredir ou estabilizar. O acometimento de 
outros órgãos se dá durante a progressão da doença ou em um período tardio, 
quando há queda na imunidade do hospedeiro. A infecção generalizada possui duas 
formas: a miliar, que ocorre de forma inesperada e maciça, com alta quantidade de 
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bacilos na circulação e a protraída, que acontece pela via linfática ou sanguínea, 
ocasionando o acometimento do pulmão, linfonodos, fígado, baço, úbere, ossos, 
rins e sistema nervoso central atingindo.

2.3 Mecanismo de transmissão
Segundo Buddle, Livingstone e Lisle (2015), a infecção do rebanho ocorre 

devido a introdução de animais infectados na propriedade. Nos países desenvolvidos, 
nos quais a tuberculose está erradicada ou em fase final de erradicação, os animais 
silvestres são os principais reservatórios do Mycobacterium bovis. O animal ao se 
infectar passa a eliminar o Mycobacterium bovis pelo ar, fezes, urina, leite e outros 
fluidos corporais, mesmo não tendo o aparecimento dos sinais clínicos.

A via respiratória é principal via de contaminação, devido ao espalhamento 
e contato, por meio de aerossóis; seguida pelo trato digestivo (que acomete 
principalmente bezerros alimentados com leite de vacas contaminadas ou através 
da ingestão de água e forragens contaminadas). Animais aglomerados e em 
lugares com pouca exposição a luz facilita a disseminação do Mycobacterium bovis 
(RADOSTITS et al., 2014).

De acordo com Buddle, Livingstone e Lisle (2015), os animais leiteiros são 
mais acometidos do que os de corte, pois permanecem por mais tempo e com 
menor rotatividade em sistemas de confinamento, o que propicia o maior contato 
entre saudáveis e infectados. A transmissão via placentária é rara, mas pode ocorrer 
a transmissão sexual em casos de metrite e epididimite tuberculosa, outra via de 
contaminação é através do contato cutâneo com aerossóis contaminados.

A via respiratória é o principal meio de transmissão da tuberculose em bovinos 
e bubalinos devido contaminados com o Mycobacterium bovis. 

2.4 Sinais clínicos
Conforme Rebhun (2000), por se tratar de uma doença de curso lento, os 

sinais não são evidentes. Quando há aparecimento, são inespecíficos ou variáveis. 
Nos casos avançados, os animais demostram caquexia progressiva, mastite, 
infertilidade, hiperplasia de linfonodos, tosse e dispneia. Ainda, os sinais clínicos 
vão variar de acordo com o órgão acometido.

2.5 Diagnóstico

2.5.1 Diagnóstico anatomopatológico

A tuberculose pode ser identificada pela necropsia a campo e/ou pela inspeção 
da carcaça no exame post-mortem, onde a infecção causada pelo Mycobacterium 
bovis exibirá lesões caseosas, com presença de pus, em bovinos e búfalos, sendo 
compostas por nódulos de um a três cm de diâmetro ou maiores, possuindo uma 
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capsula fibrosa. Em casos crônicos, os nódulos podem estar calcificados (PACHECO 
et al., 2009).

Segundo RADOSTITS et al. (2014), as lesões referentes a tuberculose são 
encontradas nos linfonodos (mediastínicos, retrofaríngeos, bronquiais, parotídeos, 
cervicais, inguinais superficiais e mesentéricos) e no pulmão, onde são formados 
abcessos miliares que, ao se disseminarem, causam broncopneumonia supurativa. 
A tuberculose miliar ocorre em casos generalizados, atingindo vários órgãos 
com características de pequenos pontos transparentes. Já as lesões crônicas, 
são caracterizadas por nódulos de material caseoso espesso, de cor amarelado 
a alaranjado, na maioria das vezes rodeado por uma capsula fibrosa que, com a 
cronicidade, evoluem para a calcificação. 

2.5.2 Diagnóstico alérgico cutâneo 

Animais com infecções do Mycobacterium spp. de três a oito semanas podem 
ser identificados através do diagnostico alérgico cutâneo com tuberculina, onde a 
OIE considera o como referência no diagnóstico. 

De acordo com a Instrução Normativa nº 10 (BRASIL, 2017) o diagnóstico 
indireto da tuberculose é realizado por meio de testes alérgicos de tuberculinização 
intradermica em bubalinos e bovinos com idade igual ou superior a seis semanas, 
sendo realizado exclusivamente pelo médico veterinário habilitado ou oficial. As 
fêmeas prenhes, quinze dias antes de parir ou quinze dias após o parto e que foram 
submetidas ao exame devem passar por reteste entre sessenta a noventa dias após 
o parto, com intervalo de sessenta dias após o primeiro teste.

O Teste Cervical Simples (TCS) é o teste de rotina, que deve obedecer às 
seguintes regras: inoculação intradérmica de tuberculina PPD (derivado proteico 
purificado) bovina com dosagem de 0,1mL (1mg/mL) na região cervical ou escapular 
dos bovinos, sempre do mesmo lado, em todo o rebanho. Deve ser realizada a 
tricotomia no local da inoculação e com o cutímetro medir a espessura da pele 
antes da inoculação.  Após 72h da inoculação, faz-se uma nova medida da pele. 
Para calcular o aumento da dobra da pele (AB) pega a medida da pele após as 72h 
menos a medida no dia da inoculação da tuberculina bovina (BRASIL, 2017). Os 
resultados são interpretados de acordo com a Tabela 1:
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Característica da reaçao 

AB* (mm) Sensibilidade Consistência Outras alterações  Interpretação

0 a 1,9 -------- -------- ---------- Negativo

2,0 a 3,9 Pouca dor Endurecida Delimitada Inconclusivo**

2,0 a 3,9 Muita dor Macia Exsudato, necrose Positivo

4,0 -------- ----------- -------- Positivo

Legenda: *Dobra da pele. **Os animais inconclusivos podem ser submetidos há um 
teste confirmatório com intervalo de sessenta a noventa dias, com supervisão do 

médico veterinário habilitado e se positivo são destinados ao sacrifício ou destruição.

TABELA 1: Interpretação do teste cervical simples 

2.5.2.1. Teste da prega caudal (TPC)

De acordo com a Instrução Normativa SDA nº 10, de 3 de março de 2017, 
este teste é destinado a bovinos de corte e deve-se seguir as recomendações a 
seguir (BRASIL, 2017):

Na base da cauda, na junção das peles pilosas e glabras, deve ser inoculada 
a tuberculina Purified Protein Derivative bovina por via intradermica com dosagem 
de 0,1mL, de seis a dez centímetros acima da base da cauda, preferencialmente, do 
mesmo lado em todos os animais do rebanho. Após 72 horas da inoculação, compara-
se a prega inoculada com a prega do lado oposto por meio da avaliação visual e, se 
necessário, da palpação. Qualquer alteração na prega inoculada classifica o animal 
como reagente. Em casos de animais reagentes, podem ser submetidos ao teste 
cervical comparativo, em caráter confirmatório, com intervalo de 60 a 90 dias e, 
em caso de positivo no último teste, os animais devem ser destinados à eutanásia 
ou abate sanitário. Importante ressaltar que o teste da prega caudal é exclusivo de 
bovinos destinados ao corte e que não pode ser utilizado em animais cuja finalidade 
seja a reprodução.

2.5.2.2. Teste cervical comparativo (TCC)

Ainda de acordo com a Instrução Normativa SDA nº 10, de 3 de março de 
2017, o teste cervical comparativo (TCC) é utilizado em casos de animais reagentes 
ao teste cervical simples (TCS) ou prega caudal (TPC), além de ser usado como 
teste confirmatório, devendo ser utilizado observando-se as seguintes condições e 
critérios (BRASIL, 2017):
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Para realização do teste deve ser inoculado 0,1 mL (na concentração de 
1mg/mL) na região cervical ou na escápula (em lado oposto ao que foi realizado 
o TCS, após tricotomia das regiões) Purified Protein Derivative (PPD) aviária, em 
um ponto, e bovina, em outro ponto, por via intradermica, mantendo uma distância 
entre elas de quinze centímetros, sendo a Purified Protein Derivative aviária cranial 
e Purified Protein Derivative (PPD) bovina caudal, sempre aplicadas no mesmo 
lado do pescoço ou escápula. Antes de se inocular a tuberculina, a espessura da 
pele deve sempre ser medida com cutímetro. Ao passar de 72 horas, realiza-se 
nova medição da pele no local da inoculação das aviária e bovina. O aumento da 
espessura da dobra da pele é calculado subtraindo-se da medida da dobra da pele 
onde foi aplicada a PPD aviária (DA) da medida onde foi aplicada a PPD bovina 
(DB), ou seja, subtrai-se DA de DB. Os resultados do teste cervical comparativo 
(TCC) em bovinos serão interpretados de acordo com a Tabela 2.

DB - DA (mm)* INTERPRETAÇãO

Menor ou igual a 1,9 NEGATIVO

2,0 a 3,9 INCONCLUSIVO**

maior ou igual a 4,0 POSITIVO

Legenda: *Dobra da pele (A=PPD aviária; B=PPD bovina). **Os animais inconclusivos 
podem ser submetidos há um teste confirmatório com intervalo de sessenta a noventa 

dias, com supervisão do médico veterinário habilitado e se positivo ou inconclusivos (de 
novo) são destinados ao sacrifício ou destruição.

TABELA 2: Interpretação do teste cervical comparativo (TCC) em bovinos 

2.6 Destino dos animais positivos 
Todos os animais positivos são destinados ao abate sanitário em 

estabelecimento com inspeção oficial ou serem destruídos na própria propriedade 
sob acompanhamento do médico veterinário oficial que seguirá algumas regras 
como: morte rápida sem espalhamento de sangue no local, de preferência na cova 
de destino do animal e não realização necropsia devido ao caráter zoonótico da 
doença (em caso de realização para confirmação, o uso equipamentos de proteção 
individual – EPI – e a realização  de adequada desinfecção deve ser conduzida – 
fervura por 30 minutos dos materiais utilizados ou uso de desinfetantes químicos 
esterilizantes, como o peróxido de hidrogênio). O local de destino deve ser seco 
e distante de fontes água e bebedouros, para evitar novas contaminações. As 
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carcaças devem ser cobertas por terra e apresentar dois metros de profundidade, 
para evitar que outros animais escavem o local contaminando outros ambientes. 
Todos os animais positivos para teste de tuberculose devem ser marcados do lado 
direito da face com um “P” contido em círculo de oito centímetros de diâmetro, com 
ferro candente ou nitrogênio líquido (BRASIL, 2017).

2.7 Tuberculose humana 
A tuberculose humana causada por Microbacterium bovis ocorre devido 

à ingestão de leite e derivados cru, com maior prevalência desses casos onde 
é menos rigorosa a fiscalização sanitária de produtos de origem animal. Há um 
maior índice de acometimento em idosos, crianças e pessoas com deficiência no 
sistema imunológico, que apresentarão a forma extrapulmonar. Já a forma pulmonar 
é observada em trabalhadores da indústria agropecuária como na própria fazenda 
que tiver animais positivos ainda não descartados. Para evitar a disseminação da 
tuberculose animal, é importante realizar campanhas sobre o risco da doença e o 
risco da transmissão por alimentos de origem animal, reforçando a importância da 
realização da inspeção nos frigoríficos e nos laticínios (ALMEIDA et al., 2017).

3 |  MATERIAL E MÉTODOS 
Uma propriedade voltada para a atividade da bovinocultura leiteira, localizada 

no município de Carmopólis de Minas – MG, realizou o exame de tuberculose com 
125 animais destinados a leilão no mês de agosto de 2018. 

4 |  RESULTADOS 
O teste cervical simples (TCS) foi o método de tuberculização adotado, 

de modo que os animais foram devidamente contidos para tal (em tronco). 
Posteriormente, mediu-se a pele, com cutímetro, do local tricomizado para a 
tuberculinização, anotando o valor referente para futura comparação. Neste mesmo 
lugar, realizou se a inoculação da Purified Protein Derivative (PPD) bovina. Após um 
período de 72 horas, visualizou-se a pele dos animais, no local da tuberculinização, 
a fim de visualizar a presença ou não de algum tipo de reação, comparados-se 
os valores encontrados nesse momento com os valores da primeira medida, antes 
do teste. Após análise, constatou-se que todos os animais eram negativos para 
tuberculose bovina no teste de triagem, encerrando-se assim, o diagnóstico de 
tuberculose nos 125 animais selecionados para tal.
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5 |  CONCLUSÃO 
Os 125 bovinos leiteiros testados para tuberculose bovina apresentaram 

resultado negativo ao teste de triagem TCS. A tuberculose bovina causa grandes 
prejuízos às propriedades rurais com atividade pecuária, especialmente àquelas 
voltadas para a bovinocultura de leite.  Cabe aos proprietários se conscientizarem 
sobre a importância da realização dos exames e descarte de animais positivos 
mediante auxílio de um médico veterinário oficial.
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